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Ministério da Ciência e Tecnologia 

Fundo Setorial do Agronegócio 
 
 
 

Ata da 4.ª Reunião do Comitê Gestor do Fundo  
Setorial do Agronegócio 

 
 
Data: 30/10/03 
Local: MCT 
 
 
Participantes: 

Dr. Jorge Almeida Guimarães – Presidente do Comitê 
Dr. Manoel Barral Netto – Representante do CNPq 
Dr. Pedro Antônio Arraes Pereira – Representante do MAPA 
Dr. Sílvio Crestana – Representante da Comunidade Científica 
Dr. Luiz Antônio Pinazza – Representante do Setor Produtivo 
Dr. Alysson Paulinelli – Representante do Setor Produtivo 

 
Ausências Justificadas: 

Dr. Carlos Arthur Barbosa Silva – Representante da Comunidade Científica 
 
Ausentes: 

Dr. Antônio Cândido Daguer Moreira – Representante da FINEP 
Dr. Roberto Jaguaribe – Representante do MDIC 

 
Assistentes: 

Dra. Ana Lúcia Assad – Coordenadora Geral de Biotecnologia e Saúde/MCT 
Dr. Leonardo Hamú – Coordenador do GAT – Agronegócio 
Dr. Gilvan Sobral – Representante da FINEP no GAT 
Dr. Paulo J. Peret Santana – Coordenador de Biotecnologia e Agronegócio/CNPq 
Dr. Carlos Veloso de Melo Júnior – STI/MDIC 
Dra. Sonia Regina Bittencourt – MCT 

 
 
Assuntos tratados:  
 
Dr. Jorge Guimarães iniciou a reunião cumprimentando e agradecendo a presença de 
todos. Em seguida e dando continuidade à pauta de convocação, em anexo, solicitou 
que a Ata da reunião anterior fosse colocada em apreciação ao final, para que 
houvesse maior agilidade no encaminhamento da reunião. Em continuidade, solicitou 
que o Dr. Leonardo Hamú realizasse um informe sobre as ações aprovadas na 3.ª 
Reunião do Comitê. 
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1. Informe sobre as ações aprovadas na 3.ª Reunião do Comitê: 
 
a) Lançamento do Edital conjunto MCT/CT- Agro e MESA: Dr. Leonardo Hamú fez 

um breve relato sobre o Termo de Cooperação Técnica e lançamento do Edital 
conjunto MCT/CT- Agronegócio e Ministério Extraordinário de Segurança Alimentar 
(MESA), informando que o Edital encontra-se em fase final de consulta, tendo seu 
prazo sido prorrogado em função de calendário. Até o momento, foram 
apresentadas 678 propostas, segundo dados fornecidos pelo CNPq, número muito 
superior às expectativas. Dr. Alysson Paulinelli sugeriu que em função dos 
números apresentados, sejam propostas ações de caráter mais induzido sobre o 
tema “Segurança Alimentar”, com envolvimento de empresas e organizações do 
setor privado, inclusive a ABIA. Foi solicitado pelo Dr. Jorge Guimarães, que o 
CNPq repasse a todos os membros do Comitê Gestor do CT-Agro, uma relação 
contendo todas as propostas apresentadas neste Edital, possibilitando deste 
modo, que se tenha uma visão geral sobre aspectos específicos da demanda para 
esta área. 

b) Edital MCT/CT-Agro e SEAP-PR: Dr. Leonardo Hamú fez um relato sobre o 
convênio entre MCT/CNPq/SEAP e sobre a situação do Edital, informando que o 
mesmo estaria encerrando seu prazo na data de hoje (30 de outubro) e, conforme 
explicações do Dr. Paulo Peret, com demanda razoável, embora menor do que a 
do edital da parceria com o MESA. Acrescentou que há neste convênio a 
apresentação pela SEAP-PR de nove projetos induzidos, que serão avaliados 
quanto ao mérito para possível apoio. 

c) Reunião Técnica “Ovinocaprinocultura”: Dr. Leonardo Hamú informou que esta 
oficina ocorreu em paralelo ao II Simpósio Internacional de Caprinos e Ovinos de 
Corte – II SINCORTE, em João Pessoa, Paraíba. E que foi realizada por iniciativa 
dos organizadores do evento, sem ônus para o Fundo Setorial do Agronegócio. 
Estiveram presentes na oficina 53 participantes, entre representantes de 
organizações federais e estaduais de ensino e pesquisa e representantes de todos 
os estados produtores. Foram identificados como gargalos tecnológicos, por ordem 
de prioridade, os seguintes temas: Sanidade dos Rebanhos, Seleção e 
Reprodução Animal, Alimentação e Nutrição, Manejo, Abate e Comercialização 
dos Produtos. Dr. Jorge Guimarães ressaltou a dispersão dos temas apresentados, 
sugerindo que alguns aspectos da demanda possam ser encaminhados para o 
Projeto do Instituto Semi-árido. Mencionou, também, que os temas que demandam 
ações por técnicas biotecnológicas, estarão seguramente contemplados no Projeto 
Renorbio, Biotecnologia para o Nordeste, ora em organização pelo Dr. Luiz Antônio 
Barreto de Castro. 

d) Workshop “Melhoramento da Cana de Açúcar”: Dra. Ana Lúcia Assad fez uma 
breve exposição sobre o evento, ao qual compareceu substituindo o Dr. Jorge 
Guimarães. Relatou sobre a importância da cultura da cana-de-açúcar para o 
Estado, e que o foco do evento foi centrado no melhoramento da cana-de-açúcar e 
no uso da transgenia para o controle da broca gigante da cana. Acrescentou que é 
intenção do Estado implantar uma biofábrica numa parceria público/privado. Para 
isto, estão buscando parcerias junto à SUDENE, BNDES, Ministérios e Usinas 
Açucareiras.  

e) Reunião Técnica “Rede de Pesquisa em Fontes Alternativas de Fertilizante 
Potássico: Dr. Leonardo Hamú, corroborado pelo Dr. Barral, fez uma explanação 
sobre o projeto, assinalando que este já estava sendo financiado pelo CT-Mineral e 
que o mesmo tinha recorrido ao CT-Agro solicitando recursos complementares 
para viabilizar a formação de uma rede de pesquisas. Este projeto tem o apoio da 
Embrapa, que a partir do próximo ano deverá financiar parte do mesmo e conta 
com pesquisadores vinculados a vários centros de pesquisa da Embrapa, da 
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UFScar e da UnB. Foi apresentada ainda a questão relativa aos números 
referentes à importação de adubo potássico. Dr. Alysson Paulinelli realçou a 
necessidade de se investir na inovação de insumos, com a finalidade de reduzir a 
dependência do País a produtos importados. Ficou decidido que os recursos 
solicitados ao CT-Agro (R$ 400.000,00) como complemento ao projeto a ser 
apresentado ao CT-Mineral, poderão ser alocados mediante a apresentação do 
projeto final, condicionando a sua aprovação no CT-Mineral. 

f) Reunião Técnica “Rastreabilidade”: Dra. Ana Lúcia fez a apresentação do 
evento, salientando que o mesmo ocorreu na data de ontem (20 de outubro) e que 
contou com a presença de quase todos os participantes da presente reunião. Foi 
assinalado o início de um trabalho conjunto entre MCT/CT-Agro, outros ministérios 
(MAPA e MDIC), iniciativa privada (ABAG), ABNT e INMETRO, propondo ainda o 
envolvimento do SEBRAE e Embrapa. Foi feito um comentário sobre a proposta 
inicial e sobre a proposta de certificação de propriedades ao invés de apenas do 
produto. Dr. Alysson Paulinelli enfatizou a necessidade de se ter uma organização 
da informação técnica de produto e processo, incluindo a articulação dos dados. 
Destacou, ainda, o papel do MCT nesta matéria, como o melhor interlocutor. Dr. 
Luiz Pinazza relatou o grande interesse da ABAG na realização deste trabalho e 
na proposição de ações concretas. Dr. Jorge Guimarães sugeriu a alocação de 
recursos iniciais para dar andamento à iniciativa. 

 
 
2. Edital de Inovação: Dr. Jorge Guimarães fez um rápido comentário, explicando que 
a FINEP e o MCT haviam encontrado formas de viabilizar o repasse de recursos às 
Fundações de Amparo à Pesquisa dos Estados – FAPs, diante da disposição destas 
em colocarem recursos de contrapartida. Com isto, a decisão de apoio aos projetos de 
inovação em parceria com os estados (recursos de R$ 9.000.000,00 do CT-Agro) 
aprovada na Reunião do Comitê Gestor de 30 de julho de 2003, voltava a prevalecer. 
Em conseqüência, foram assinados pelo MCT convênios com as FAPs e Secretarias 
de Ciência e Tecnologia de 22 estados. Nos convênios, foram destinados recursos de 
vários Fundos Setoriais, inclusive do CT-Agro. Diante de questionamentos do Dr. 
Gilvan Sobral e do Dr. Sílvio Crestana, foram dadas explicações sobre como estes 
recursos serão repassados, operacionalização dos projetos, forma de distribuição dos 
recursos e sobre as funções do Comitê Gestor no acompanhamento do 
desenvolvimento dos projetos a serem financiados nestas parcerias. 
 
 
3. Ata da 3.ª Reunião do Comitê Gestor: 
Aprovada por unanimidade, com retificação do parágrafo que trata da coordenação e 
composição da comissão que trataria da Proposta de Criação de um Instituto de 
Informações em Agronegócios. 
 
 
4. Outros Assuntos:  
Dr. Jorge Guimarães solicitou que o Dr. Silvio Crestana apresentasse a proposta de 
criação de um Instituto de Informações em Agronegócios. A montagem do Projeto 
ficou a cargo dos doutores Silvio Crestana e Alysson Paulinelli. Ficou previsto repasse 
de R$ 1.200.000,00 para este projeto, que deverá ser apresentado oportunamente à 
FINEP. 
Foi proposto ainda, que se destinasse R$ 1.000.000,00 a um projeto de uma 
Biofábrica a ser instalada na Universidade Norte Fluminense, e que contaria com 
contrapartida de recursos de R$ 1.000.000,00 do governo do Estado do Rio de 
Janeiro. 
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Para o projeto sobre Rastreabilidade/certificação de qualidade, foram destinados R$ 
1.000.000,00, e para o projeto de Rede de Pesquisa em Fontes Alternativas de 
Fertilizante Potássico, R$ 400.000,00. 
Ficou acertado ainda, que a data para a nova reunião do Comitê Gestor será no dia 27 
de novembro de 2003 e que a Oficina Técnica " Microbiologia dos Solos" será 
realizada no dia 28 de novembro. 

 
 

5. Resoluções: 
 
a) Destinar R$ 1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil reais) para o projeto do 

Instituto Virtual de Informações e Prospecção do Agronegócio, a ser 
apresentado na próxima reunião pelo Dr. Sílvio Crestana e Dr. Alysson 
Paulinelli. Agência FINEP; 

b) Destinar R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) para o projeto da 
BIOFÁBRICA, a ser construída na Universidade Norte Fluminense, e que 
contará com contrapartida igual por parte do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro; 

c) Destinar R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) para o Projeto sobre 
Rastreabilidade nas Cadeias Produtivas, a ser apresentado pela ABAG e 
prevendo a participação de outros ministérios e da iniciativa privada; 

d) Destinar R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais) ao projeto " Rede de Pesquisa 
em Fontes Alternativas de Fertilizante Potássico", em complemento ao projeto 
que será apresentado ao CT-Mineral. 

 
 
 
 
 
 

JORGE ALMEIDA GUIMARÃES 
Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial do Agronegócio 


